
CRIANÇA DIFÍCIL *

Em toda a família há sempre uma criança cujo comportamento destoa das outras crianças daquela família. 


Desde cedo os familiares percebem que aquela criança é "estranha", "diferente", "nervosa", "birrenta", "irritada", "agressiva", "só quer fazer o que quer", "não aceita ser contrariada", "é indisciplinada" entre outras observações. 


Pais sentem-se frustrados e decepcionados, pois "aquela" criança não era o filho que sonhavam ter.


Parentes, amigos, profissionais da escola olham com cara feia, criticam e até discriminam essas crianças.


Na tentativa de corrigi-las os castigos são despropositados, chegando até espancamentos ou outros tipos de agressão física. Essas atitudes, na maioria das vezes, são infrutíferas e causam um reforço negativo no comportamento da criança, muitas vezes já adolescentes.

Lares são até desfeitos pelo ambiente desarmônico que essas crianças causam.


 Essas crianças tornam-se adolescentes intratáveis, indisciplinados e adultos problemáticos, com má adaptação à sociedade que o circunda, com dificuldade em relacionamentos social e profissional.
 
Desde a década de  1950 psiquiatras americanos têm estudado essas crianças com distúrbio de comportamento e sua influência no meio que a cerca.

Essas crianças foram denominadas, por Stella Chess e cols, CRIANÇAS DIFÍCEIS.


O objetivo deste texto é: 

1. Mostrar os diferentes traços de temperamento que influenciam no comportamento das crianças difíceis para que o Homeopata  possa melhor avaliar e identificar essas crianças, dando suporte aos pais e/ou os encaminhando a um terapeuta.

2. Associar os diversos temperamentos e comportamentos aos sintomas homeopáticos segundo o Repertório Homeopático Digital e o Repertório do Grupo de Estudos Samuel Hahnemann, de forma que possa ajudar o Homeopata a escolher uma medicação mais apropriada ao caso, associada ou não a uma terapia comportamental.

Orientações de como conduzir essas crianças, técnicas de mudança de atitude e outras condutas psicoterapêuticas não entram nos objetivos deste texto, embora o Homeopata, enquanto médico do ser integral, deva procurar ler  a respeito para que entenda melhor as outras  terapias que por ventura forem associadas.
Criança difícil é aquela que tem o temperamento difícil

Apesar das pesquisas realizadas pelos psiquiatras infantis sobre o  desenvolvimento da criança apontarem   importantes  conclusões sobre o significado do temperamento nos processos de interação entre criança/família/sociedade, a aplicação prática das descobertas não tem sido amplamente divulgada.

E o  que é temperamento?


É o estilo de comportamento natural e inato de cada indivíduo. É o "como" do comportamento, não o "porquê". Não é produzido pelo ambiente. O ambiente pode influenciar o temperamento e interagir com ele, mas não é a causa das características temperamentais.


Toda criança tem seu próprio temperamento, que é uma constelação de nove características ou traços definidos pelo Estudo Longitudinal de Nova York, liderado por Stella Chess, Alexander Thomas e Herbert Birch da Escola de Medicina da Universidade de Nova York, iniciado em 1956 e que  acompanhou 133 pessoas desde a  infância até a juventude.

Esses psiquiatras não aceitavam a visão simplista e sem base suficiente, que culpavam os pais, principalmente as mães, pelos distúrbios de comportamentos e seus efeitos sobre os circundantes.

Para eles, havia dificuldade de relacionamento entre pais e filhos, crianças e escolas, crianças entre si, mas os exageros, as dificuldades comportamentais não se justificariam apenas por um manejo errôneo pelos pais.


Ao iniciarem o Estudo Longitudinal e durante a evolução do mesmo, notaram  que as qualidades temperamentais podiam ser percebidas desde a mais tenra idade em diante e que essas qualidades tinham seus próprios efeitos sobre os pais e os outros. Assim, o temperamento da criança influenciava os pais e as atitudes dos pais, frente ao temperamento da criança, influenciava a mesma. A maneira de agir dos pais  não funcionava com todas as crianças; o agir dependia do temperamento da criança.  A via era de mão dupla; um influenciava o outro. Muitas vezes a mão destinada à criança era mais importante.

Assim definiram que estas crianças eram "Crianças Difíceis"


Assim definiram que os nove traços de temperamento envolvem:
1. Nível de atividade: quão ativa a criança é, geralmente, desde a tenra idade? Bebê incansável, intranqüilo e muito vigoroso? Correu antes de andar? Está em constante movimento? A casa tem de estar totalmente à prova de crianças por que ela está sempre entrando nas coisas? Fica superestimulada e torna-se selvagem, perdendo o controle? Impulsiva e detesta estar confinada? Seu comportamento pode ser notado na creche, na escolinha, na casa de parentes e em lugares públicos?
2. Distração: com que facilidade se distrai? Consegue prestar atenção? Parece que não "ouve"? Por quanto tempo se concentra e em quais atividades?
3. Persistência: a criança fica com algo que goste? Quão persistente ou teimosa ela é quando quer algo? Desiste de ter depois que consegue? Como reage quando contrariada? 
4. Adaptabilidade: como o bebê ou a criança resiste às transições e mudanças? Como reage a coisas e mudanças repentinas? Acostuma-se com as coisas e não abre mão delas? Não aceita uma roupa nova, uma comida diferente, uma mudança na rotina, de babá, de escola? Briga ao mudar rapidamente de atividade - por exemplo, deixar de brincar para escovar os dentes, ou tomar banho? Berra ao deixar a escola e o playground para ir para casa e berra ao ter que sair de casa para ir a algum lugar? Na escola aceita dividir e mudar de atividades?
5. Aproximação/retraimento: Qual é a resposta inicial da criança às coisas novas?  O bebê protesta quando lhe apresentam novas comidas, novos lugares ou novas pessoas? Babás novas? Agarra-se? Recusa-se a falar? Acesso de cólera? Rejeita pessoas ou coisas?
6. Intensidade: quão barulhento é o bebê ou a criança estando alegre ou triste? Excitação? A casa nunca está calma?
7. Regularidade/irregularidade: Bebê imprevisível? Criança imprevisível? Difícil fixar horário para comer, para dormir, tomar banho? Como é a regularidade de seu apetite, de seu sono? Hábito intestinal irregular? Humor previsível ou alternante ou imprevisível?
8. Limiar sensorial: bebê sensível ou nervoso? Como a criança reage a estímulos sensoriais: barulho, luzes claras, cores, cheiros, dor, tempo quente ou frio, sabores,  menores mudanças no sabor dos alimentos, textura das roupas? Aborrece-se facilmente? Chora facilmente? Irrita-se facilmente?

Podem ocorrer batalhas de poder ou acessos de cólera a respeito de roupas que "não ficam bem", cadarços que têm de ser amarrados vezes sem fim, etiquetas que têm de ser removidas das roupas, roupas que são vestidas dia após dia. Meias e casacos colocados no calor e retirados no frio. Excitação fácil em lugares cheios de gente. Pode ter acesso de cólera em público. Crianças em idade escolar têm problemas em ficar parada, prestar atenção e ficar em fila. 
9. Humor: qual é o humor básico do bebê, da criança? Predominam reações negativas ou positivas? Bebê feliz ou infeliz? Resmunga? Chora? Grita? Como é o humor ao ser contrariado? E ao despertar? Do contra? Teimosia? Caprichoso? Timidez? Bate? Morde? Belisca? Puxa cabelos? Necessita de platéia? O show é maior se houver platéia? Como é o comportamento em lugares públicos? 

Stanley Turecki, psiquiatra pediátrico americano, em 1981, iniciou um trabalho junto às crianças difíceis e seus pais, estudando seu temperamento segundo o Estudo Longitudinal de NY e correlacionando os temperamentos com o comportamento demonstrado pela criança em  diversas situações, momentos e lugares.
Classificação da criança conforme o temperamento  (Turecki):
	Traço de temperamento
	Fácil
	Difícil



	Nível de atividade
	Baixo
	Alto


	Distração
	Baixo
	Alto


	Persistência/adaptabilidade
	Boa
	Má


	Aproximação/retraimento
	Aproximação
	Retraimento


	Intensidade 
	Baixa
	Alta


	Regularidade
	Regular
	Irregular



	Limiar sensorial
	Alto
	Baixo


	Humor
	Positivo
	Negativo



A criança pode ser, então:

· Basicamente fácil, mas com algumas características difíceis: os pais precisam aprender algumas técnicas de condução e princípios de disciplina.
· Difícil: criança difícil de ser criada e existe uma tensão sobre a mãe e sobre a família.

· Muito difícil: criança e família têm problemas.

· Impossível: uma "assassina de mães".

O DIAGNÓSTICO É CORRETO?
1. Separar do comportamento que inicia aos dois anos: "terrível dois".

2. Separar do comportamento alterado em relação a momentos difíceis como morte, separação dos pais e traumas, em relação repetição de comportamentos de imitação de colegas,  nascimento de um irmão, doença na família, etc.
3. Separar de doenças diagnosticáveis, como autismo, hiperatividade corretamente diagnosticada, atraso no desenvolvimento mental por várias causas.
FATOS BÁSICOS:
· Crianças difíceis são normais. Os seres humanos são todos diferentes e uma grande variedade de características e comportamentos estão dentro da faixa de normalidade. Estima-se que 15% de todas as crianças com menos de 6 anos são difíceis e dão problema na educação.
· Crianças difíceis são assim por causa de seu caráter congênito.
· Crianças difíceis são difíceis de criar.

· Crianças difíceis não são todas iguais.

· Crianças difíceis fazem seus pais se sentirem nervosos, inadequados ou culpados.

· Crianças difíceis podem causar tensões matrimoniais, discórdias familiares, problemas entre os irmãos e, com o tempo, chegam a apresentar seus próprios problemas emocionais.

· Crianças difíceis podem tornar-se positivas, entusiásticas e talvez até mesmo indivíduos criativos se forem bem cuidadas quando jovens.

CAUSAS/ASSOCIAÇÕES

Incertas.


Definitivamente fator genético. Pais tiveram, ou têm, características similares.


O papel dos fatores durante a gravidez não está claro.  Há uma correlação com uma incidência maior de complicações na gravidez e no parto.


Não há correlação entre temperamento e inteligência.


Associação, ainda não completamente pesquisada nem esclarecida, entre temperamento difícil e alergias, particularmente alergia a alimentos (principalmente ao leite de vaca). Tendem a ter mais infecções de ouvido e garganta. Pais notam uma correlação entre episódios de comportamento particularmente difícil e a ingestão de certos alimentos, principalmente compostos por açúcar ou aditivos artificiais, embora os médicos achem exagerado.


EFEITO DE ONDAS/EFEITOS SOBRE MÃES/O PAI E O CASAMENTO

O impacto de uma criança difícil em seu mundo pode ser comparado a se jogar uma pedra num tranqüilo reservatório de água. O primeiro derramamento de água, o impacto maior, é a interação da criança com a mãe. Mas essa pedra também cria concentrações de ondas que se espalham até que o reservatório inteiro seja virtualmente perturbado. O temperamento e o comportamento da criança afeta seu relacionamento dom todos os membros da sua família (pais, irmãos, avós, tios, primos, etc.), com seus companheiros, professores e babás, até mesmo com estranhos em lugares públicos.

Conforme a criança cresce, o comportamento é cada vez mais um produto do temperamento ( em combinação com sua personalidade em desenvolvimento, suas atitudes e motivações) e o impacto, sobre ele, das pessoas, lugares e coisas que vê e passa a conhecer.
SENTIMENTOS MATERNOS:

· CONFUSÃO. De onde essa criança vem? Como será que vai se comportar hoje? O que vai acontecer hoje?

· ESGOTAMENTO. Falta de sono. Cansaço físico.

· RAIVA. Nervosismo. Expressada no esposo, nos outros filhos, em gritaria, pancadaria e fantasia de se livrar do filho.

· CULPA. Sentimento de culpa pelos sentimentos negativos em relação à criança. Ama ou não ama? Sentimento de incompetência acrescida pelos comentários e atitudes dos outros familiares e até de estranhos.
· EMBARAÇO. Causado pelas atitudes da criança nos ambientes externos ao domicílio.

· INADAPTAÇÃO. Sente-se ineficiente e desamparada como mãe por não conseguir controlar a criança.

· DEPRESSÃO.
· ISOLAMENTO. Sentimento de solidão, de desamparo, de achar que é a única a passar por aquilo, sente falta de grupos de apoio, sente falta do apoio do pai e doa família que a culpam por todo o processo e afastamento da criança e da família dos convívios sociais.
· VITIMIZAÇÃO. Acha que a criança faz isso de propósito para com ela.

· SENTIR-SE PRESA. Acha que são incapazes de fugir de seu destino, acham que ninguém entende o que está passando e tem fortes fantasias de fugirem de seus lar e de seu filho difícil.

· SUPERENVOLVIMENTO. Paradoxalmente, em vista de todos os outros sentimentos, a mãe se torna muito envolvida com todas as dificuldades do filho e superprotetora de suas necessidades. Isto deriva do sentimento de que só ela, como mãe, pode entender o que ele está passando e sua percepção de seus sofrimentos estimula a necessidade de estar sempre perto dele.  
O PAI E O CASAMENTO

Está claro que mãe e criança difícil podem se engalfinhar em uma batalha de poder sem fim. O papel do pai, a menos que ele seja a primeira pessoa a cuidar do filho, é um pouco diferente. Por ele estar por perto menos tempo, seu relacionamento com a criança, geralmente, é menos intenso e, portanto, mais fácil. O casamento, no entanto, é, freqüentemente, afetado em uma extensão maior ou menor, dependendo de quão difícil é a criança e se existem outros problemas conjugais.

Percebem-se quatro tipos de reações:

1. O pai pode se sentir excluído. "Onde me encontro nisso tudo?"


2. O pai questiona o que a mãe está fazendo. "O que há com você? Você não consegue dominar esta criança? O que você faz que a torna tão obstinada?" Dessa situação advêm padrões de censura e, finalmente, uma desintegração do sistema de apoio entre marido e mulher que pode levar a uma séria discórdia conjugal.


3. A mãe pode ter ciúmes do relacionamento relativamente livre de conflitos entre o pai e a criança.

4. A mãe não tem energia para o pai.
	sintomas homeopáticos

HOMEO\DADOS\Rubricas Criança Difícil
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	
	MENTAL -> ABANDONO, sentimento de
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	MENTAL -> ABANDONO, sentimento de -> amado por seus pais, esposa, amigos; sente como se ele nao fosse
	
	
	
	

	3
	
	MENTAL -> INSULTANTE, abusado, afrontoso, ofensivo
	
	
	
	
	
	
	

	4
	
	MENTAL -> INSULTANTE, abusado, afrontoso, ofensivo -> criancas insultam seus pais
	
	
	
	
	

	5
	
	MENTAL -> ADAPTABILIDADE, falta de
	
	
	
	
	
	
	

	6
	
	MENTAL -> ADULADOR
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	
	MENTAL -> AGARRA-SE -> segura firmemente nos outros, se
	
	
	
	
	
	

	8
	
	MENTAL -> AGARRA-SE -> seguro, quer estar
	
	
	
	
	
	
	

	9
	
	MENTAL -> AMALDICOAR, praguejar
	
	
	
	
	
	
	

	10
	
	MENTAL -> ANTECIPAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	
	

	11
	
	MENTAL -> ASSUSTADO facilmente
	
	
	
	
	
	
	
	

	12
	
	MENTAL -> ATIRA as coisas -> longe
	
	
	
	
	
	
	

	13
	
	MENTAL -> ATIRA as coisas -> pessoas, nas
	
	
	
	
	
	
	

	14
	
	MENTAL -> ATIRA as coisas -> pessoas, nas -> ofendem, que o
	
	
	
	
	
	

	15
	
	MENTAL -> AUTOCONTROLE -> falta de
	
	
	
	
	
	
	

	16
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar
	
	
	
	
	
	
	

	17
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> parede, na
	
	
	
	
	
	

	18
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> pessoas proximas, nas
	
	
	
	
	
	

	19
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> si mesmo, em
	
	
	
	
	
	

	20
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> si mesmo, em -> cabeca, sua -> bate na cabeca com suas (dela) maos, seu corpo e o de outras pessoas
	
	
	
	

	21
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> si mesmo, em -> cabeca, sua -> parede e as coisas, batendo sua cabeca contra a
	
	
	
	

	22
	
	MENTAL -> BRIGUENTO, rixoso
	
	
	
	
	
	
	
	

	23
	
	MENTAL -> CAPRICHOSO
	
	
	
	
	
	
	
	

	24
	
	MENTAL -> CHORO, humor choroso -> contradicao, por
	
	
	
	
	
	
	

	25
	
	MENTAL -> CHORO, humor choroso -> facilmente
	
	
	
	
	
	
	

	26
	
	MENTAL -> CHORO, humor choroso -> obstinado, choro
	
	
	
	
	
	

	27
	
	MENTAL -> CIUME -> arrancando os cabelos
	
	
	
	
	
	
	

	28
	
	MENTAL -> COLERA, irascibilidade -> atira as coisas longe
	
	
	
	
	
	

	29
	
	MENTAL -> COLERA, irascibilidade -> contradicao, por
	
	
	
	
	
	
	

	30
	
	MENTAL -> COLERA, irascibilidade -> facilmente
	
	
	
	
	
	
	

	31
	
	MENTAL -> COLERA, irascibilidade -> violenta
	
	
	
	
	
	
	

	32
	
	MENTAL -> CONTRADICAO -> intolerante a
	
	
	
	
	
	
	

	33
	
	MENTAL -> CONTRARIO
	
	
	
	
	
	
	
	

	34
	
	MENTAL -> CRUELDADE, inumanidade
	
	
	
	
	
	
	

	35
	
	MENTAL -> CUSPIR, deseja
	
	
	
	
	
	
	
	

	36
	
	MENTAL -> DESAFIANTE
	
	
	
	
	
	
	
	

	37
	
	MENTAL -> DESCONTENTE, contrariado, insatisfeito
	
	
	
	
	
	
	

	38
	
	MENTAL -> DESDENHOSO
	
	
	
	
	
	
	
	

	39
	
	MENTAL -> DISSIMULADO
	
	
	
	
	
	
	
	

	40
	
	MENTAL -> EGOISTA, egocentrico
	
	
	
	
	
	
	
	

	41
	
	MENTAL -> EGOTISMO, egolatria, auto-estima
	
	
	
	
	
	
	

	42
	
	MENTAL -> FOGO -> atira coisas no
	
	
	
	
	
	
	
	

	43
	
	MENTAL -> FOGO -> por as coisas no fogo, quer
	
	
	
	
	
	
	

	44
	
	MENTAL -> FURIA, raiva, sanha -> morder, com desejo de
	
	
	
	
	
	

	45
	
	MENTAL -> FURIA, raiva, sanha -> puxa o cabelo dos que estao ao seu redor
	
	
	
	
	

	46
	
	MENTAL -> FURIA, raiva, sanha -> trivialidades, facilmente; por
	
	
	
	
	
	

	47
	
	MENTAL -> FURIA, raiva, sanha -> violenta
	
	
	
	
	
	
	

	48
	
	MENTAL -> GESTOS, faz -> bate os pes
	
	
	
	
	
	
	

	49
	
	MENTAL -> GRITOS, berrando -> obstinadamente
	
	
	
	
	
	
	

	50
	
	MENTAL -> HUMOR -> alternante
	
	
	
	
	
	
	
	

	51
	
	MENTAL -> HUMOR -> insuportavel
	
	
	
	
	
	
	
	

	52
	
	MENTAL -> HUMOR -> mutavel, variavel
	
	
	
	
	
	
	

	53
	
	MENTAL -> HUMOR -> repulsivo
	
	
	
	
	
	
	
	

	54
	
	MENTAL -> IRRITABILIDADE -> facilmente
	
	
	
	
	
	
	

	55
	
	MENTAL -> MAL-HUMORADO, irritadico, rabugento, taciturno, soturno
	
	
	
	
	
	

	56
	
	MENTAL -> MANIA -> cuspir e morder os que estao ao redor dele, poderia
	
	
	
	
	
	

	57
	
	MENTAL -> MANIA -> rasga, arranca -> cabelo, arranca o proprio
	
	
	
	
	
	

	58
	
	MENTAL -> MEDO, apreensao, pavor -> noite -> terror noturno
	
	
	
	
	
	

	59
	
	MENTAL -> MEDO, apreensao, pavor -> empreender -> novo empreendimento, um
	
	
	
	
	

	60
	
	MENTAL -> MEDO, apreensao, pavor -> novo, do -> pessoas, de novas
	
	
	
	
	
	

	61
	
	MENTAL -> MENTIROSO
	
	
	
	
	
	
	
	

	62
	
	MENTAL -> MORDER, desejo de
	
	
	
	
	
	
	
	

	63
	
	MENTAL -> OBSTINADO, cabeca dura
	
	
	
	
	
	
	

	64
	
	MENTAL -> OFENDE-SE facilmente; leva tudo a mal
	
	
	
	
	
	
	

	65
	
	MENTAL -> PUXAR, arrancar -> cabelos, deseja puxar os -> outros, dos
	
	
	
	
	
	

	66
	
	MENTAL -> PUXAR, arrancar -> cabelos, deseja puxar os -> proprio cabelo, seu (dela)
	
	
	
	
	

	67
	
	MENTAL -> RUDEZA
	
	
	
	
	
	
	
	

	68
	
	MENTAL -> SONAMBULISMO
	
	
	
	
	
	
	
	

	69
	
	MENTAL -> TIMIDEZ
	
	
	
	
	
	
	
	

	70
	
	MENTAL -> TRANSTORNOS POR -> contradicao
	
	
	
	
	
	
	

	71
	
	MENTAL -> ADULADO -> da qualquer coisa, quando adulado
	
	
	
	
	
	

	72
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> si mesmo, em -> cabeca, sua -> repreendido, se
	
	
	
	

	73
	
	MENTAL -> DESONESTO -> enganador, dissimulado
	
	
	
	
	
	
	

	74
	
	MENTAL -> DESTRUTIVIDADE -> cabelo, arranca seu (dela)
	
	
	
	
	
	

	75
	
	MENTAL -> FOGO -> brinca com
	
	
	
	
	
	
	
	

	76
	
	MENTAL -> PIADISTA -> ridicularizando, arremedando
	
	
	
	
	
	
	

	77
	
	MENTAL -> SIMULA -> surdez, finge
	
	
	
	
	
	
	
	

	78
	
	MENTAL -> COMPETITIVO
	
	
	
	
	
	
	
	

	79
	
	MENTAL -> COMPULSIVOS, transtornos
	
	
	
	
	
	
	

	80
	
	MENTAL -> INQUIETUDE -> hiperatividade
	
	
	
	
	
	
	

	81
	
	MENTAL -> ADULADO -> deseja ser
	
	
	
	
	
	
	
	

	82
	
	MENTAL -> AGRESSIVO, comportamento -> consulta, na
	
	
	
	
	
	

	83
	
	MENTAL -> APARECER, ser notado; necessidade de
	
	
	
	
	
	
	

	84
	
	MENTAL -> ATIRA as coisas -> brinquedos, atira
	
	
	
	
	
	
	

	85
	
	MENTAL -> ATIRA as coisas -> chao, atira-se no
	
	
	
	
	
	
	

	86
	
	MENTAL -> AMALDICOAR, praguejar -> criancas, em
	
	
	
	
	
	
	

	87
	
	MENTAL -> MEDO, apreensao, pavor -> novo, do -> situacoes novas
	
	
	
	
	
	

	88
	
	MENTAL -> HUMOR -> extremos de
	
	
	
	
	
	
	
	

	89
	
	MENTAL -> BATER, golpear, esmurrar, socar -> criancas, em -> pais e irmaos, que batem nos
	
	
	
	

	90
	
	MENTAL -> VIOLENTO, veemente -> atira objetos, chuta e bate; acessos em que
	
	
	
	
	

	91
	
	APETITE E SEDE -> APETITE -> CAPRICHOSO (fome, mas nao sabe de que, ou recusa coisas quando lhe sao oferecidas)
	
	
	
	

	92
	
	ALIMENTICIOS -> INDISTINTO (nao sabe o que quer), desejo -> caprichoso, apetite (fome, mas nao sabe do que, ou recusa coisas quando lhe sao oferecidas)
	
	
	
	

	93
	
	MENTAL -> RESPONDE -> abruptamente, brevemente
	
	
	
	
	
	
	

	94
	
	MENTAL -> RESPONDE -> aversao a responder
	
	
	
	
	
	
	

	95
	
	MENTAL -> RESPONDE -> civilizado, nao pode ser
	
	
	
	
	
	
	

	96
	
	MENTAL -> RESPONDE -> ditatorialmente
	
	
	
	
	
	
	

	97
	
	MENTAL -> RESPONDE -> impertinente, em tom
	
	
	
	
	
	
	

	98
	
	MENTAL -> RESPONDE -> ofensiva
	
	
	
	
	
	
	
	

	99
	
	MENTAL -> RESPONDE -> perguntado, nao responde quando
	
	
	
	
	
	


FONTE:
1. TURECKI, STANLEY. "A criança difícil". Editora Maltese, São Paulo, SP, 1990

2. RIBEIRO FILHO, A. Repertório homeopático digiltal. São Paulo. 2008

PAGE  
2
Dra. ANA CRYSTINA DE CARVALHO , Pediatra-Homeopata, Brasília, DF, 2008  www.anacrys.med.br 

